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AVISO LEGAL

Este livro é uma obra de não-ficção baseada nas experiências pessoais, memórias e perspectivas da autora. Os eventos, conversas e reflexões foram relatados conforme o melhor conhecimento e recordação da autora. Alguns nomes, detalhes identificáveis e locais foram alterados ou omitidos para proteger a privacidade das pessoas envolvidas.

A autora não tem a intenção de prejudicar ou difamar qualquer pessoa, entidade ou evento. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou falecidas, ou com eventos reais, é mera coincidência, salvo quando explicitamente declarado. O conteúdo deste livro não deve ser interpretado como substituto de aconselhamento profissional, incluindo, mas não se limitando a orientação médica, psicológica, jurídica ou financeira. Os leitores são encorajados a buscar auxílio profissional apropriado sempre que necessário.

A autora e a editora estão fornecendo este livro e seu conteúdo “como estão”, e não fazem representações ou garantias de qualquer tipo em relação ao livro ou ao seu conteúdo. A autora e a editora rejeitam todas essas representações e garantias, incluindo, por exemplo, garantias de comercialização e adequação a um propósito específico. Além disso, não garantem que as informações contidas neste livro sejam precisas, completas ou atualizadas.

As declarações feitas sobre produtos e serviços não foram avaliadas por órgãos governamentais. Consulte seu próprio profissional licenciado (jurídico, contábil, médico ou outro) antes de seguir qualquer sugestão ou recomendação feita neste livro.

Exceto quando declarado especificamente neste livro, nem a autora nem a editora, tampouco quaisquer colaboradores ou representantes, serão responsáveis por danos decorrentes do uso deste livro. Esta é uma limitação abrangente de responsabilidade que se aplica a todos os tipos de danos, incluindo (sem limitação) danos compensatórios, diretos, indiretos ou consequenciais, perda de dados, renda ou lucros, perda ou dano à propriedade, e reivindicações de terceiros.

Você compreende que este livro não se destina a substituir a consulta com profissionais licenciados nas áreas médica, jurídica, contábil ou espiritual. Antes de realizar qualquer mudança em seu estilo de vida, consulte um profissional habilitado para garantir que está fazendo o que é melhor para sua situação.

Este livro aborda temas relacionados ao desenvolvimento pessoal e espiritual. Assim, o uso deste conteúdo implica na aceitação deste aviso legal.

















Para aqueles que se sentem perdidos, sem esperança ou que podem não ter encontrado o caminho para a felicidade. Tenho absoluta certeza de que essa fase vai passar. Sempre há uma segunda chance.

















Para os meus pais. Sem eles, nada teria sido possível. 
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Prefácio


A primeira vez que pensei em escrever um livro foi durante meus anos de faculdade. Eu estava com minhas amigas Sheila e Patricia e, depois de ouvir algumas de minhas histórias, elas disseram que eu deveria escrever um livro. Mas eu não estava pronta e, apesar de ter escrito algumas páginas, o projeto foi arquivado e literalmente perdido; consequência da perda de um backup de computador. Percebi que não era o momento certo, porque desde então minha percepção sobre tudo o que passei se tornou totalmente diferente. Aprendi que o crescimento e o refinamento de nossas percepções são benefícios de nossa evolução como seres humanos e do acumular de novas experiências.


De qualquer forma, a semente foi plantada e, depois de duas situações particularmente impactantes, decidi pegar a caneta novamente.

O primeiro episódio foi durante a fase de caverna do Thomas (falarei mais sobre esse relacionamento mais adiante). Ele foi meu primeiro leitor. E se isso o ajudou, por que não ajudar outros?


O segundo episódio foi quando tomava café com um amigo que tive, e depois de eu dizer algo que aparentemente o tocou, ele disse que eu deveria ser uma coach de vida. Quem? Eu? É verdade que não era a primeira vez que ouvia aquilo, já que muitas pessoas me procuravam em busca de conselho. No entanto, não me vejo fazendo isso por enquanto, então, escrever pode ser uma alternativa para compartilhar minha mentalidade e experiência de vida com um número maior de pessoas. É sabido que a escrita tem o poder de alcançar e ajudar as pessoas. E entendo que não estou particularmente preparada para dar conselhos sobre a vida, já que facilmente perco a paciência com a resistência à mudança.


Por fim, o desejo de ajudar pessoas que tenham dificuldades para enxergar o lado positivo de nossos desafios deu à luz este livro.

Devo dizer desde já que minha vida não é melhor, nem pior do que a de ninguém. Tenho certeza de que existem pessoas por aí que tiveram uma infância pior do que a minha, ou tiveram tantos momentos ruins na vida quanto eu. Não me vejo como alguém especial por tudo o que passei, e certamente não possuo todas as respostas. Mas não deixo que esses desafios me façam desistir. O que eu fiz de maneira diferente do que muitas pessoas fazem foi concentrar todo o meu esforço em superar todos os meus medos e a dor dos meus traumas. E é o que ainda faço. Entendo que compartilhar publicamente minha experiência é também aceitar ser vulnerável e potencialmente julgada.

Se há algo que nunca me permiti fazer, é me enxergar como vítima ou sentir pena de mim mesma por mais tempo do que o necessário. Muitas vezes, pensei em desistir e houve muitos momentos em que não consegui enxergar a luz, mas minha fé em dias melhores me conduziu para águas mais tranquilas. Eu acredito em Deus, em energias e em um propósito maior para tudo o que nos acontece.

Sempre acreditei que não faz diferença qual é a sua fé ou suas crenças; este livro não pretende discutir isso em detalhes. Entendo que minhas crenças não serão compartilhadas por todos, e isso não é relevante. Não importa no que você acredita, nem como você pratica suas crenças, eu estou contando a minha história – e as histórias de pessoas que amo – na esperança de gerar um impacto positivo na vida do leitor. Deixe-me dizer desde o início que não é minha intenção chocar nem envergonhar ninguém. Ao contrário, decidi capturar a música da minha vida, esperando que seja útil para você.

A música sempre foi importante para mim e houve muitas vezes em que me ajudou a atravessar tempos difíceis. No entanto, ouço música não apenas sentindo a melodia, mas prestando atenção à letra. Você pode se surpreender com a quantidade de beleza e apoio que encontrará na poesia das letras. Gosto especialmente de ouvir e absorver essa poesia, deixando que acrescente algo ao meu dia. Às vezes, estou me sentindo triste e sei exatamente qual a música que preciso ouvir para elevar meu espírito. Como todo mundo, às vezes ouço música simplesmente como uma fuga e sem um propósito particular, mas quase sempre presto atenção na mensagem que estou ouvindo e absorvendo.


E, a propósito, há uma canção que eu acho que diz muito sobre o poder da música. É Music Is Power, do Richard Ashcroft.


Inicialmente, a ideia era adicionar a letra no final de cada capítulo, mas por razões de direitos autorais, foi necessário mudar esse plano e agora deixo com você a tarefa de fazer sua pesquisa. Você pode não se sentir tocado por todas elas, mas certamente ouvi-las lhe trará uma nova perspectiva. Só peço que não preste atenção apenas à letra, mas que ouça cada canção com a mente aberta. Você ficará surpreso com o quanto isso pode mudar o seu dia – e até a sua vida. Posso também mencionar alguns livros e pessoas que sigo, que são profissionais em suas áreas e têm conselhos profundos a oferecer.


Isenção de Responsabilidade Pessoal

Embora essa seja a história da minha vida de como superei o impacto de várias situações, estou ciente de que outras pessoas podem ser afetadas pela minha decisão de contar suas histórias. Por isso, omiti muitos detalhes, especialmente incidentes envolvendo meus pais e outros membros da família. Estou fazendo isso não para esconder partes das histórias, mas para evitar magoar qualquer pessoa querida. Desde o início, percebi que tornar este projeto muito explícito – especialmente sobre a vida dos meus pais – poderia prejudicar desnecessariamente o seu bem-estar.

Em muitos casos, mudei os nomes em respeito à privacidade das pessoas. O importante é que você veja sua própria vida refletida nessas histórias, para que sua vida possa ser impactada. Você, como eu, provavelmente passou por coisas que ninguém deveria passar. Talvez, juntos possamos encontrar um significado nessas experiências.   

Além disso, se você é um amigo ou conhecido, poderá se reconhecer em algum lugar deste livro. Também pode acontecer que você seja um amigo próximo ou um ente querido e não se encontre aqui. Não se sinta esquecido em nenhuma dessas circunstâncias, por favor. Em ambos os casos, minha escolha não significa que você não é importante, ou que eu me importe menos, ou que desconsidere nossa história, ou que não te ame. Significa apenas que nossa história não aprimora a intenção deste livro.

Permita-me dizer que ao longo da minha vida, aprendi de diferentes maneiras e conheci pessoas que me ensinaram ou me mostraram coisas que mudaram minha vida e sequer sei seus nomes. Do mesmo modo, há pessoas com quem convivi por anos e que, analisando profundamente, vejo que não me acrescentaram muito. Mas, mesmo estas me deram um exemplo de o que eu não quero ser, e isso é uma bênção por si só.

Importante admitir que ocasionalmente também machuquei sem querer algumas pessoas. Se você é uma dessas pessoas, minhas sinceras desculpas. Naquele momento, eu não pude fazer melhor e como você pode ver aqui, eu também estava no processo de curar minhas próprias feridas. Porém, tenho certeza de que fiz mais bem do que mal, e isto é o suficiente para mim.

Também não acredito que meus métodos ou visão da vida sirvam para todo mundo; minha intenção aqui é capturar sua atenção e lhe ajudar a perceber quando algo precisa ser feito. Se você não está feliz ou satisfeito com os resultados de onde você se encontra, deve buscar uma saída. Existem muitos métodos, teorias e pessoas muito mais qualificadas do que eu para guiá-lo em sua jornada. Quero somente ser a faísca inicial.

Costumo dizer que a vida é lógica, talvez por causa do meu cérebro de engenheira, mas o que eu quero dizer é que se você continua a acrescentar sal a uma receita que espera que fique doce, não culpe ninguém além de si mesmo caso não funcione ou não saia como o esperado ou até, pelo fracasso. Para transformá-lo em algo doce, o primeiro passo é parar de adicionar sal. O segundo passo é escolher uma entre as muitas opções disponíveis. A vida apresenta um número tremendo de opções para se alcançar resultados; você pode escolher mel, xarope de milho, xarope de bordo, açúcar, adoçante ou açúcar mascavo. Simplesmente escolha o que funcionar melhor. Em outras palavras, você pode converter isto em uma versão resumida de como funciona a lei da atração, ou qualquer outro nome que queira dar. Você pode chamar de Deus e bênçãos do Universo. Não espere coisas boas se você está semeando coisas erradas.

Ao fim e ao cabo, sou apenas uma pessoa normal, que tem um trabalho regular, que ama sua família e amigos e que ainda está em processo de aprimoramento. Minha vida se encontra naquele ponto doce em que eu me sinto realizada e em paz com o meu passado, mas isto não quer dizer que não possa me tornar melhor. Espero que nestas páginas eu ajude você a encontrar o mesmo sentimento de paz, junto com o compromisso de sempre procurar se tornar o melhor que você pode ser. Todos os recursos estão à disposição.


Por fim, sou uma espiritualista, que acredita em reencarnação. Mais uma vez, você não precisa partilhar da mesma crença, apenas respeitar a minha. Estou trazendo isto à tona apenas porque tive muitos mentores no decorrer da minha vida e os mencionarei aqui algumas vezes. Confio na minha intuição e tento me relacionar com A Fonte o máximo que posso. No momento, escrevendo este livro, eu me vejo como um instrumento para levar uma mensagem. E esta mensagem não tem nada de novo; está na raiz das mensagens de incontáveis líderes, coaches e líderes religiosos de diferentes maneiras. A mensagem, muito simples, é que é possível superar as barreiras e ser bem-sucedido. Se eu consegui, como tantas outras pessoas, você também pode. Mais uma vez, não há diferença entre você e eu.



Para colocá-lo no estado de espírito para o que vem a seguir, recomendo que ouça Stairway to Heaven, do Led Zeppelin.



Capítulo Um:
O Início

Sou a segunda de quatro filhas, e nasci em São Paulo, mas, apesar de ter nascido e vivido a maior parte da minha vida no Brasil, a minha família não possui raízes brasileiras. Na verdade, sou a primeira geração de brasileiros da família. Tenho também outras quatro meias-irmãs, por parte do meu pai. Meu pai é equatoriano e minha mãe é italiana. Meu pai nasceu em 1944, em Guaiaquil, quase ao final da II Guerra Mundial, e ele viveu a recessão que assolou o Equador durante e depois da Guerra. Minha mãe nasceu em 1949 na Itália, país devastado pela segunda Guerra, numa cidade chamada Campânia. Seu nome tem uma história particularmente tocante, porque meu avô decidiu chamá-la de Itália para honrar sua pátria. Ele estava prestes a deixar sua terra e sabia que provavelmente jamais retornaria.


Inicialmente, meu avô imigrou para uma área perto de Buenos Aires e depois trouxe a família. Os desafios daquela época são algo que a nossa geração e os millenials não podem sequer imaginar.


Meu pai acabou na Argentina, porque meu avô já vivia lá, buscando por melhores oportunidades, e eventualmente trouxe ele e uma de minhas tias. Eu nunca tive a chance de conhecer meus avós deste lado da família, nem sei dos detalhes de suas histórias.

Meu pai e minha mãe passaram por tempos difíceis e tem seus próprios traumas e histórias. Experimentaram a pobreza e todos os desafios que tantas pessoas daquela época tiveram que enfrentar. Conheceram-se em Monte Grande, começaram a namorar e se casaram. Minha irmã mais velha, Patricia, nasceu lá.

Inicialmente, meu pai foi ao Brasil sozinho à procura de melhores oportunidades de trabalho, mas passados alguns meses, ele e minha mãe resolveram dar uma segunda chance ao casamento. E foi dessa reconciliação que eu fui concebida. Eles acreditavam que um novo bebê salvaria a relação e acalmaria os ânimos. De todas as crianças da família, eu fui a única planejada e, por isso, desde o começo havia altas expectativas sobre mim. Eles se mudaram permanentemente para o Brasil em setembro de 1974 e eu nasci em maio de 1975.

Meus pais têm personalidades fortes e minhas lembranças mais antigas são deles discutindo e brigando, inclusive fisicamente. Seria impossível, e talvez doloroso para outras pessoas, recontar todos esses eventos. Mas, permita-me apenas dizer que naquela época eu era uma criança assustada de três anos, testemunhando coisas que nenhuma criança deveria ver. A questão aqui é que minha irmã e eu crescemos num ambiente hostil que, num certo nível, definiu nossas personalidades e influenciou decisões importantes que tomamos ao longo de nossas vidas (é importante mencionar que minha mãe sofre de transtorno afetivo bipolar, e mesmo tendo feito essa descoberta somente há alguns anos, saber disso explica muito dos seus comportamentos da época).

O primeiro evento marcante na minha vida aconteceu num dia em que meus pais estavam brigando. Minha irmã mais velha estava perto deles, na sala de estar do apartamento, chorando e implorando para que parassem. Eu também estava perto e naquele momento específico meu pensamento foi “eu não posso contar com eles; eles não podem tomar conta de mim”. Foi nesse dia que nasceu minha necessidade de ser independente. Desde então, decidi ser autossuficiente, mesmo sem saber ao certo o que isto significava. Eu sentia que estava completamente só e que tinha que cuidar de mim mesma. O sentimento de não ter proteção e cuidado é intenso. Mas, quando penso naquele momento, compreendo que ele me fez ser bem-sucedida; eu precisava ser sempre corajosa e fazer tudo com dedicação. No final, isso me ajudou a me tornar uma boa profissional, sempre focada no meu autoaperfeiçoamento.

Houve outro episódio que me impactou profundamente. Durante outra discussão, quando meu pai saiu do apartamento para evitar que a briga se intensificasse, minha mãe olhou para mim e disse: “Eu te odeio, você nunca deveria ter nascido.” Aquilo me devastou, mas acredito que nasci uma pessoa pragmática, então pensei: Se você não me ama, eu também não vou te amar.  

Essas primeiras experiências deram forma a muitas coisas na minha vida, a começar pela relação caótica que tive com minha mãe, já que resolvi me tornar uma criança problemática. E me saí muito bem nisso! Não apenas deixei de desenvolver um bom relacionamento com ela, mas isso também afetou minha autoestima e a maneira como desenvolvi a maioria dos meus relacionamentos românticos em minha vida adulta. Daquele dia em diante, nunca mais deixei minha mãe me tocar de forma afetiva; apenas para cuidar de mim.

Com essas memórias negativas gravadas em minha mente, não tenho muitas lembranças boas de minha infância. Eu me lembro que minhas amigas e eu colecionávamos moedas para comprar bolas para brincar na rua. Raramente íamos à praia, apenas ocasionalmente tínhamos a oportunidade de ir a um clube fora da cidade com um de nossos vizinhos. Não me recordo de ter muitas bonecas, mas eu tinha uma bicicleta, que usava muito. Lembro-me de minha caixa favorita, que tinha um significado especial para mim (mais sobre isso adiante). Eu também me lembro das raras oportunidades em que minha mãe nos comprava roupas novas. Eram momentos muito importantes; me lembro de uma vez em que ganhei um par de tênis que eu desejava muito.

Durante toda a minha infância vivi com o conflito de amar e odiar minha mãe. O amor eu só vim a admitir muito recentemente. Por toda a minha infância, eu estava sempre buscando o seu afeto e esperando pelo dia em que ela me diria que não tinha sido sincera quando me falou que não me amava. Infelizmente, esse dia só veio depois de eu ter me tornado uma adulta.

Quando meus pais de fato se separaram, não foi fácil. Fomos manipuladas e tivemos que lidar com muitas idas e vindas; de certa maneira, éramos usadas como moedas de troca. Enquanto tudo isso acontecia, minhas irmãs mais novas nasceram.

A seguir um exemplo de como nós éramos usadas como moeda de troca. Um dia, quando estávamos supostamente saindo para acampar com meu pai, ele chegou para nos buscar e uma discussão começou. Para manter a paz, meu pai disse que iria nos esperar lá embaixo, na portaria do prédio. Nesse meio tempo, minha irmã e eu fomos ao nosso quarto pegar nossas coisas, e nossa mãe nos trancou lá dentro, nos impedindo de sair. Eu me lembro dela dizendo que a gente não iria mais. Nós choramos e gritamos, mas de nada adiantou. Eu olhei pela janela do nosso quarto e vi meu pai dando de ombros, num sinal de que não havia nada que ele pudesse fazer e indo embora. Eu a odiei naquele dia. Na minha perspectiva, ela era uma pessoa má, perversa. Por causa dessa visão dela, e numa tentativa maluca de conseguir atenção, fiz tudo o que podia para irritá-la e incomodá-la, intencionalmente ou não.

Uma Ferida de Cada Tipo

Um dos episódios difíceis na minha infância teve um impacto duradouro na minha vida. Duas das minhas irmãs e eu fomos visitar o meu pai, que estava vivendo em outro estado. Pouco depois de chegarmos de ônibus, estávamos brincando de esconde-esconde na frente da casa, com nossa meia-irmã Renata. A casa do meu pai tinha uma cerca na frente, de ferro fundido, com lanças triangulares pontudas no topo. Nós interrompemos o jogo por um momento e eu comecei a brincar com as barras de ferro, apoiando meus pés na base de concreto, agarrando e soltando as barras, testando meu equilíbrio. De repente, perdi o equilíbrio e, para não cair, agarrei uma das lanças. O metal atravessou meu dedo indicador. Eu não sei como, mas removi minha mão da cerca e corri para dentro de casa, com minhas duas irmãs berrando e sangue escorrendo pelos meus dedos. Minha madrasta enrolou minha mão com uma toalha e ligou para meu pai. Eu me lembro de dizer a ela que estava tudo bem, que não precisava de um médico, só de um curativo. Ela me olhou, desenrolou a toalha, talvez para verificar melhor e nós duas vimos o osso exposto. Ela fez uma expressão nada boa.

Meu pai chegou e fomos ao hospital em sua caminhonete. Eu sangrava tanto, que a sutura era urgente e precisava começar imediatamente. Ainda tenho lembranças da sala de emergência e de vários médicos ao meu redor. Apesar de anestesiarem minha mão, eu estava tão nervosa que a anestesia demorou para fazer efeito. Então, eles começaram a dar os pontos antes de minha mão estar completamente anestesiada. Um dos médicos me disse: Não importa o que aconteça, não mexa a mão. Eles começaram o procedimento e a primeira agulhada doeu como nunca. Ao invés de mexer a mão, por reflexo, comecei a dar chutes e meu pé acabou acertando o queixo de um médico estagiário, que também precisou levar pontos. No final, levei dez pontos e fiquei com uma cicatriz na mão esquerda, que sempre vai servir para me lembrar das minhas dores de infância. Ao mesmo tempo, lembro do meu pai de pé, a meu lado, secando minhas as lágrimas com um lenço. Ele me olhou e disse: O que é que vou dizer à sua mãe? Era o primeiro dia daquelas férias, depois de muita negociação para a gente poder ir, e eu consegui estragar tudo. Meu pai costuma me dizer que experenciou comigo como teria sido se ele tivesse tido um filho menino.

Iniciação Espiritual

Aquele dia também foi memorável, porque marcou a primeira vez em que tive uma experiência fora do corpo. Mesmo que você não acredite nesse fenômeno, posso afirmar que realmente aconteceu. Na verdade, logo após o acidente, meu eu interior me ajudou a remover minha mão da ponta da lança. Vi a cena toda como se estivesse me olhando no espelho. De repente, quando minhas duas irmãs e eu estávamos voltando para dentro da casa, meu espírito ou alma flutuou e me atingiu pelas costas. Esse foi o momento em que comecei a ter todas as sensações; comecei a chorar e senti a dor. No hospital, o médico confirmou que eu tive sorte, já que a maioria das pessoas tende a puxar na direção do corpo, fazendo um rasgo ainda maior. No meu caso, eu movi minha mão para cima, me livrando da lança e salvando meu tendão de qualquer dano.

Eu era uma criança forte e claro que o acidente não me derrubou. Lembro-me de pular para dentro da caminhonete do meu pai um dia, para que ele não me abandonasse ao sair para o trabalho. Por sorte, ele não estava indo rápido, mesmo assim eu poderia ter me machucado. Desnecessário dizer que ele ficou furioso quando me descobriu na caçamba! (Isso foi claramente uma reação ao trauma de confiança, ou falta de confiança, que eu sentia por causa de experiências anteriores que me perseguiria por boa parte da minha vida ou infância. Era o medo de abandono, quando eu deveria ser capaz de confiar nos entes queridos.)

Outra experiência caótica de que me lembro aconteceu quando eu estava brincando na escola com minha irmã e as amigas dela. Num refeitório externo, estávamos pulando de mesa em mesa. No começo, elas estavam pulando, enquanto eu estava no piso de concreto, esperando para segurá-las. Então, também quis pular de uma mesa a outra. Porém eu era muito pequena e acabei caindo de cara no banco de concreto e quebrei meu nariz. Ainda me lembro delas me levando de volta para casa, cheia de sangue e elas tentando me esconder da minha mãe.

Na casa da minha mãe, durante aqueles anos, a situação era difícil e como minha irmã teve que começar a trabalhar muito cedo, aos nove anos eu tinha que cuidar das minhas irmãs mais novas. Um dia, quando fiquei cuidando delas, o que incluía cozinhar, eu as tranquei no apartamento para poder sair e brincar com meus amigos. Quando minha mãe voltou para casa, me surrou com uma cinta. Eu era tão geniosa, que apenas disse: Não me importo. Não está doendo. Isso fez ela ficar com tanta raiva, que seu rosto ficou vermelho e ela simplesmente me bateu com mais força. No dia seguinte, eu sentia tanta dor, que quase não conseguia ficar em pé para ir à escola (será que alguma criança pequena deveria ter que passar por isso? Eu tinha nove anos e só queria sair e brincar com meus amigos, mas eu tinha muitas responsabilidades).

Foi somente em 2014 que descobrimos que minha mãe é bipolar, portanto, como você pode ver, durante nossa infância vivemos numa montanha russa, e na maior parte do tempo ela estava tensa e nervosa e quase sempre a ponto de explodir. Minha mãe também tem uma personalidade muito agressiva, o que, é claro, se refletia em nós. É verdade que ela passou por muita coisa, dificuldades financeiras, de trabalho, quatro filhas para criar e nenhum apoio familiar, já que era a única vivendo longe de sua família. Eu entendo que isso não era fácil e ela fez milagres. Muitas vezes, ela trabalhava das oito horas da manhã, até às cinco horas da tarde, e ao chegar em casa, tinha que cozinhar e limpar. E havia períodos em que ela fazia trabalho extra, para juntar mais algum dinheiro. Muitas e muitas vezes eu a vi trabalhando até a meia noite, ou até mais tarde. Eu não dizia uma palavra, mas sentia que ela estava exausta. Por outro lado, e como consequência de sua doença, ela costumava perder o controle com muita facilidade, e não apenas comigo e meu pai. Ela também berrava com minhas irmãs, mas acredito que naquele dia em que ela me disse aquilo, o mais significativo foi a raiva que eu pude sentir em seu olhar. Agora, adulta, sei que ela estava apenas projetando. Mas como criança, eu não conseguia entender.

Mais de uma vez tive o azar de pegar piolhos e levá-los para casa. Uma vez, minha irmã Carolina pegou de mim, e como ela tinha um cabelo muito fino, minha mãe cortou o cabelo dela curto como o de um menino. Enfurecida, minha mãe simplesmente continuou cortando, mesmo enquanto minha irmã gritava e chorava. A coitadinha estava aterrorizada e o cabelo dela nunca mais foi o mesmo depois desse episódio.

Óbvio que passamos momentos muito ruins durante nossa infância. Ficava particularmente ainda mais difícil quando meu pai cortava a ajuda financeira que nos dava e deixávamos de ter dinheiro para pagar o aluguel. Em certas épocas, não tínhamos dinheiro nem para as necessidades mínimas de comida que crianças precisam. Para piorar, o Brasil estava no meio de uma enorme crise financeira. Durante essa fase, eu me lembro de minha mãe nos mandando para o supermercado de manhã cedo para ficar na fila do leite. Tudo era contado e escasso para nós.


Na parte boa, há algumas histórias divertidas, que mostram como eu estava desenvolvendo certos traços de personalidade que me acompanham até hoje, como: transparência, honestidade e habilidade de resolver problemas.



Por exemplo, um dia nosso pai foi nos buscar e resolveu experimentar um pouco da comida que minha mãe fazia. Então, quando ele nos levou para a casa dele, minha madrasta nos esperava com a comida pronta. Ela insistiu em perguntar por que ele não estava comendo, e ele dizendo que estava sem fome. Minha pobre madrasta estava com medo de ter estragado a comida, então, eu disparei: Ele já comeu na casa da minha mãe. Este é um bom exemplo do sentido de honestidade que já naquela época era parte da minha personalidade.



Como exemplo da minha transparência, um dia, quando a gente estava viajando de metrô, minha mãe tentou evitar de pagar a passagem da minha irmã que tinha sete anos afirmando que ela tinha apenas seis (o limite para passagem grátis). Eu não me contive e contei ao segurança que eu tinha quatro anos e minha irmã, sete. Minha mãe ainda se lembra da cena e de como se sentiu constrangida, tudo por causa da minha resistência em omitir a verdade.



E, aqui, um exemplo da minha habilidade de resolver problemas, que, aliás, é a história favorita do meu pai sobre minha infância. Minha ideia era que eu pudesse escovar os dentes antes do jantar, e não depois, já que constantemente eu adormecia na frente da TV por estar cansada. Problema resolvido! Mas, ele não gostou muito e até hoje brinca comigo, relembrando como eu cheguei àquela solução.


Essas histórias demonstram como esses três traços evoluíram e acabaram se tornando marcas da minha personalidade. Mas, tive que desenvolvê-los e modificá-los com o tempo. Por exemplo, a transparência não é algo que você pode compartilhar com facilidade, pois há muitas pessoas que não estão preparadas para a verdade. E mesmo quando estão, existem muitas maneiras de dizer a mesma coisa. Eu também tive que elaborar minha abordagem para a solução de problemas, especialmente quando se trabalha em vendas. É de suma importância aprender a sobreviver e progredir no mundo complexo e intenso das vendas.


Eu definitivamente vivi muitas aventuras durante minha infância, muitas das quais me ensinaram a ser corajosa e confiante ao mesmo tempo (acredito que essa é uma combinação imbatível na vida adulta).



Ao longo da minha vida, tive muitas dificuldades com a questão da confiança. Tenho certeza de que esse problema se originou da separação dos meus pais, e o sentimento, desde pequena, de que havia perdido meu pai.  Enquanto ele fazia suas malas, não houve nenhuma explicação e eu pensei que ele estava apenas saindo para uma viagem de negócios. No começo, me senti animada ao ajudá-lo a preparar sua bagagem, a ponto de oferecer minha caixa favorita para ele levar. Mas, conforme os dias foram passando, comecei a entender que ele e minha caixa favorita não iriam voltar. Meus pais nunca explicaram o que estava de fato acontecendo e tive que tirar as minhas próprias conclusões. Essa experiência me fez sentir que não podia acreditar no amor, porque ele sempre iria desaparecer da minha vida. E, claro, teve também teve aquele momento -  ao qual já me referi -  quando minha mãe me disse que não me amava. Como é que eu poderia acreditar que o amor fosse pleno e acolhedor?
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